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Ato no Rio de Janeiro, na terça 3, reuniu milhares de trabalhadores de todo o Brasil, em defesa do patrimônio 
público nacional, dos empregos, do desenvolvimento econômico; privatizações podem inviabilizar país

O s trabalhadores estão unidos, nas ruas, em 
defesa do patrimônio brasileiro, da sobera-
nia nacional, da capacidade de desenvolvi-

mento do país, dos seus empregos.
Na terça-feira 3, milhares de cidadãos de todo o 

Brasil, das mais diversas categorias profissionais e dos 
movimentos sociais, tomaram as ruas do Rio de Ja-
neiro, em defesa das empresas públicas. Os bancários 

de São Paulo, Osasco e região estavam representados, 
ressaltando a importância dos bancos públicos. 

“O Banco do Brasil financia 70% da agricultura 
familiar; a Caixa é responsável por 68,1% do crédito 
habitacional, além de pagar os programas sociais, o 
FGTS, o seguro desemprego. São os que mais têm 
agências nos lugares onde os bancos privados não se 
interessam em chegar. Sem banco público, o Brasil 
para”, afirmou a presidenta do Sindicato, Ivone Silva, 
no centro da capital fluminense. 

No dia em que a Petrobras completava 64 anos, 
o presidente da CUT, Vagner Freitas, ressaltava o 
impacto do sucateamento das estatais na economia 
nacional. “Esse golpe foi dado para tirar a soberania 
nacional, para agradar aos financiadores do golpe, 
para que o Brasil volte a ser só exportador de ma-
téria prima e importador de produto pronto. Não 

podemos aceitar isso. Se você é brasileiro tem de fazer 
parte dessa luta”, convocou Vagner.

“BNDES, Eletrobras, Petrobras, até a Casa da Mo-
eda querem vender”, denunciou Ivone. “Todos os 
brasileiros devem se juntar a essa luta em defesa das 
empresas públicas.” 

Luta segue nas audiências em defesa dos bancos públicos
Audiências públicas estão explicando à população os riscos do desmonte dos bancos públicos para os municípios. Na sexta 

6, será na Câmara Municipal de Barueri (Alameda Wagih Salles Nemer, 200, Centro), às 19h. O debate já passou por Embu das 
Artes e Carapicuíba e está programado para São Paulo: no dia 18 de outubro, na Câmara (Viaduto Jacareí, 100, no Centro) e em

7 de novembro na Assembleia Legislativa. Também tem agenda em Osasco: 27 de outubro, na Câmara Municipal. Participe!
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“O Itaú tem a responsabili-
dade de criar oportunidades 
iguais para todos, pois acredi-
ta que uma sociedade melhor 
é aquela em que cada um tem 
a oportunidade de explorar 
suas habilidades e talentos. 
Buscamos atrair, desenvolver 
e reter pessoas com deficiên-
cia física, visual, auditiva ou 
intelectual (...)”

O texto comovente, no si-
te do Itaú, não condiz com 

a realidade: um funcionário 
do ITM com deficiência 
auditiva e em tratamento 
médico contra  doença de-
senvolvida no trabalho foi 
demitido em setembro, sob 
a justificativa de que não 
produzia o suficiente.

“Demitiram sem dar a ele a 
oportunidade de realocação, 
conforme acordo assinado re-
centemente”, relata o dirigen-
te Antônio Soares, o Tonhão.

O bancário tem LER/Dort, 
condição que lhe causava 
muita dor ao digitar. Seus 
gestores ignoravam a doença 
e o cobravam constantemente 
por produção.

“O banco se preocupa em 
cumprir a exigência mínima 

de contratação para evitar 
multas, mas depois deixa es-
ses trabalhadores ociosos ou 
exige deles o mesmo resulta-
do de outros, sem levar em 
conta suas particularidades”, 
critica o dirigente. 

O Plano de Demissão Vo-
luntária Especial do Bradesco 
foi concluído em 31 de agos-
to. Cerca de 7.400 aderiram 
ao PDVE.

O Sindicato, que esteve ao 
lado dos bancários exigindo 
esclarecimento e preservação 
dos direitos, agora está acom-
panhando a realocação dos 

funcionários das agências que 
foram fechadas (159 no país e 
11 na base do Sindicato).

“Percebemos que o banco 
tem feito novas contratações, 
mas vamos pressionar por 
mais!”, afirma a secretária-ge-
ral do Sindicato, Neiva Ri-
beiro (foto). “Precisa também 
distribuir melhor os emprega-
dos para acabar com a sobre-
carga”, acrescenta.

“Acompanhamos todo o 
processo e trabalhamos no 
sentido de ajudar a sanar dú-
vidas e proporcionar o máxi-
mo de informações para que 

cada um pudesse tomar uma 
decisão consciente sobre ade-
rir ou não”, lembra. Foram 
feitas plenárias nas regionais 
do Sindicato, além de mate-
riais informativos e plantão 

com assessoria jurídica.
“O Sindicato também está 

acompanhando a rotina nos 
locais de trabalho, para que 
não haja pressão, assédio mo-
ral, fechamento de agências”, 
informa Neiva.

Ela destaca que o Brades-
co assinou, no dia 25, termo 
de compromisso para cria-
ção de centros de realocação 
e requalificação profissional. 
“Ou seja, diante das mudan-
ças com novas tecnologias, 
deverá requalificar, realocar. 
Nada de demitir.” 

Participamos, na terça-feira 
3, de um grande ato no Rio 
de Janeiro, em parceria com 
diversos setores, entidades e 
sociedade civil, em defesa das 
empresas públicas e da sobe-
rania nacional.

A união dos trabalhadores 
é fundamental para barrar a 
privatização de empresas es-
tratégicas para o país. Temos 
de fortalecer os bancos pú-
blicos para rebaixar o spread 
bancário e elevar o crédito, 
além de encaminhar pro-
postas como a liberação de 
depósitos compulsórios com 
garantia de aplicação em áre-
as prioritárias.

Os bancos públicos são 
responsáveis por 56% do cré-
dito no país, percentual que 
vem crescendo muito des-
de a crise de 2008, quando a 
atuação dessas instituições foi 
fundamental para amenizar 
os impactos da crise no Bra-
sil. Essa atuação, no entanto, 
vem sendo atacada pelo atual 
governo. Nos últimos 12 me-
ses o crédito oferecido pelos 
bancos públicos teve queda 
de 4%, ainda pior do que a 
queda nos privados. Não po-
demos aceitar que BNDES, 
BB, Caixa, além de todos os 
bancos regionais, não possam 
mais cumprir seu pa-
pel de promover o 
desenvolvimen-
to econômico e 
social do país.

Ivone Silva
Presidenta do 

Sindicato

AO LEITOR

União urgente!
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Mudando o mundo... para pior

Sindicato cobra novas contratações

Banco alega cumprir responsabilidade social 
criando oportunidades iguais para todos, 
mas demite PCD com doença ocupacional

Mais de 7 mil saíram 
com PDVE; dirigentes 
reivindicam mais 
bancários para acabar 
com sobrecarga

ITAÚ

BRADESCO

/spbancarios /spbancarios

Crédito especial para bancários
BANCREDI

Se bateu o sufoco e os juros do mercado não permitem reorgani-
zar as contas, que tal passar na Bancredi? A cooperativa de crédito 

dos bancários tem taxas bem mais baixas que as 
cobradas por outras instituições. E você ainda 
tem a possibilidade de antecipar seu 13º salário 
e a PLR do próximo ano. Confira!

A Bancredi tem unidades no centro de São 
Paulo, em Osasco, na região da Paulista e da 
Berrini. Para saber mais acesse: www.bancredi.
com.br. 

+ bit.ly/ItauDemitePCD

+ bit.ly/PDVEBradescoFinalizado

Nova programação 
com mais jornalismo 
agora também
à tarde
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Pesquisa: como eu
posso me enganar hoje?

SANTANDER

5 a 16 de outubro de 2017

O Santander está apli-
cando questionário para 
que funcionários ava-
liem ambiente profissio-
nal, forma de trabalho e 
atuação dos gestores.

O problema é que o 
gestor terá acesso às res-
postas. O bancário deverá atribuir uma nota a si mesmo e 
o gestor poderá aumentá-la ou diminuí-la. A avaliação final 
poderá impedir o trabalhador de receber a remuneração va-
riável (bônus) e possivelmente uma nota abaixo da média (3) 
o deixará vulnerável à demissão.

“O resultado desse questionário baseado em opressão e pu-
nição será enviesado”, critica a dirigente Wanessa Queiroz.

“O Santander usa o slogan o que a gente pode fazer por 
você hoje? Respondendo, o banco poderia contratar mais, 
não alterar metas e respeitar a cláusula do Acordo Aditi-
vo dos funcionários que coíbe práticas de assédio moral”, 
elenca a dirigente.

Os casos de assédio moral devem ser denunciados ao Sin-
dicato, pelo canal Assuma o Controle (spbancarios.com.br/
denuncias), pelo 3188-5200 ou via WhatsApp (11) 97593-
7749. O sigilo é garantido.

Leia mais em bit.ly/QuestionarioSantander 

Uma ação civil pública mo-
vida pelas federações e pela 
confederação dos bancários 
(Contraf-CUT) está garan-
tindo o pagamento das gra-
tificações ou comissões aos 
trabalhadores do Banco do 
Brasil que as recebiam por 10 
anos ou mais.

A liminar anulou, ainda, 
“quaisquer supressões de 
gratificação no contrato de 
trabalho” e garantiu “a incor-
poração definitiva da gratifi-

cação/comissão recebida por 
10 anos ou mais, passando a 
receber tratamento de salário, 
acompanhando os reajustes 
previstos nas CCTs e ACTs, 
com reflexos em DSR, férias 
acrescidas de 1/3, 13º salário, 
horas extras, anuênios, PLR, 
FGTS e contribuições para 
Previ”, informa o despacho 
do juiz do Trabalho Jonathan 
Quintão Jacob, da 17ª Vara 
do Trabalho de Brasília.

O banco pode recorrer, 

mas até lá tem de cumprir 
a determinação judicial sob 
pena de multa diária de 
R$ 1.000 por empregado.

“Os bancários atingidos pe-
la reestruturação devem ter 
seus cargos comissionados 
e suas gratificações de volta, 
imediatamente”, comemora 
o diretor executivo do Sin-
dicato, João Fukunaga. “O 
movimento sindical está fir-
me na defesa dos direitos dos 
trabalhadores. Não aceitamos 
o desmonte promovido pe-
lo golpe de Temer e vamos 
continuar na luta ao lado dos 
bancários.”

Dúvidas – No final da noite 
de sexta 29, a advogada Re-

nata Cabral e o secretário de 
Assuntos Jurídicos e funcio-
nário do BB, João Fukuna-
ga, tiraram dúvidas ao vivo, 

via perfil do Sindicato no 
Facebook, sobre a liminar. 
Veja como foi: bit.ly/Liminar 
ComissoesBB 

Liminar garante incorporação de função
Gratificações ou comissões recebidas 
por 10 anos ou mais não podem ser 
suspensas e devem ser incorporadas aos 
salários; trabalhadores atingidos pela 
reestruturação são os contemplados

BANCO DO BRASIL

Fechamento de agências, “re-
estruturação”, verticalização e 
extinção de áreas responsáveis 
por programas sociais estão 
deixando os empregados da 
Caixa apreensivos em relação 
a seus salários, empregos e ao 
futuro do banco público.

“Essas medidas fazem parte 
do desmonte promovido pelo 
governo atual”, enfatiza o di-
retor do Sindicato, Francisco 
Pugliesi, o Chico.

Para piorar o clima de des-
contentamento, a Caixa im-
pôs meta inalcançável aos ge-
rentes de relacionamento PJ 
e PF. “Eles têm de encarteirar 
clientes de alta renda. Não só 

é uma mudança de postura 
da Caixa, que é o único ban-
co voltado ao atendimento da 
população de renda mais bai-
xa, como também é uma des-
culpa para descomissionar”, 
denuncia Chico.

O gerente de relacionamento 
PJ Mateus (nome fictício) con-
firma: “A meta da verticalização 
é 300 pontos até dezembro. 
Para alguns é impossível logo 
de cara, mas o discurso da Cai-
xa é de que basta esforço”.

“O pessoal tá com bastante 
medo. A impressão que todos 
têm é que o objetivo mesmo 
é descomissionar. Manobrar 
para cortar custos”, opina Ma-

teus. Para ele, o objetivo final é 
a venda do banco.

Reunião – Diante desse qua-
dro, acrescenta Chico, os em-
pregados têm de lutar ao lado 
do Sindicato e reforçar a mo-
bilização em defesa da Caixa 
e dos demais bancos públicos. 
No sábado 7, o Sindicato con-
vida para reunião que discutirá 
a verticalização. Às 9h, na Re-
gional Norte (Rua Banco das 
Palmas, 288, próximo do me-
trô Santana). Participe! 

Gestão do terror prepara 
desmonte do banco
Fechamento de agências, descomissionamentos 
e redução do papel social deixam empregados 
apreensivos quanto ao futuro da instituição 
pública; Sindicato chama para mobilização

CAIXA FEDERAL

+ bit.ly/DesmonteCaixa
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PAIS E FILHOS

Estão abertas as inscrições para mais uma 
turma do curso Paternidade Responsável do 
Sindicato. As aulas serão ministradas entre 16 
e 19 de outubro, das 19h às 22h, na sede (Rua 
São Bento, 413, Centro, próximo ao metrô 
São Bento). A inscrição é gratuita para ban-
cários sindicalizados; os demais pagam uma 
taxa de R$ 50. A participação é requisito para 
obtenção da licença-paternidade ampliada. 
Mais informações pelo 3188-5200.

ISCA E ANZOL
Estão abertas as inscrições para o 9º Torneio 
de Pesca em Dupla do Sindicato, que será 
disputado no dia 25 de novembro, em Itu. 
Para participar, basta preencher a ficha no 
bit.ly/9PescaDupla e pagar a taxa de R$ 300 
por dupla. O valor inclui inscrição, almoço e 
sorteio de brindes. Bancários sindicalizados 
podem formar dupla com um convidado. 
Outras informações pelo 3188-5338, 99520-
2544 ou edsonpiva@spbancarios.com.br.

SAMBA DE PRIMEIRA
Os sambistas da dupla Os Prettos sobem ao 
palco do Café dos Bancários pela primeira 
vez nesta sexta-feira 6. O show começa às 
20h, mas o espaço já estará aberto desde as 
17h. Além dos cartões de débito e crédito, a 
casa também aceita os vales-refeição Alelo, 
Ticket, Sodexo, VR, Policard e Valecard. Lem-
brando que bancários sindicalizados têm 
10% de desconto na hora de pagar a conta 
(Rua São Bento, 413, Centro). 

FERIADO COM AS CRIANÇAS
Bancários sindicalizados têm 10% de des-
conto no tarifário do Hotel Fredy, em Águas 
de Lindóia (SP), para reservas de no míni-
mo duas diárias. Uma criança de até 7 anos 
não paga nada e o hotel ainda vai oferecer 
programação especial para os pequenos no 
feriado de 12 de outubro. Informações e re-
servas pelo (19) 3824-9910, (19) 3824-1504 
ou (19) 99844-2382. 

          PROGRAME-SE

          PREVISÃO DO TEMPO

14ºC
30ºC

17ºC
32ºC

16ºC
27ºC

15ºC
27ºC

16ºC
31ºC
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